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EPÍGRAFE 

 

“Os sonhos não determinam o lugar em que você vai estar, mas produzem a força 

necessária para tirá-lo do lugar em que está.” – Augusto Cury. 
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Roeder RBR. Técnica da resina composta injetável para facetas estéticas diretas: 

Avaliação das propriedades de propriedades físicas e ópticas. Curitiba: Universidade 

Positivo; 2023. 

 

RESUMO 

Facetas diretas em resina composta (RC) são hoje confeccionadas principalmente por 

duas técnicas: Técnica Incremental - estratificada, ou Técnica da Resina Injetável – com 

moldeira translúcida confeccionada a partir de um enceramento digital ou analógico. Na 

técnica incremental, as RCs convencionais esculpíveis são o material de escolha. Já para 

a técnica injetável, utilizam-se RCs na consistência fluída. A combinação da técnica e 

material pode resultar em diferenças significativas na porosidade e consequente 

degradação estética e mecânica das facetas, conforme o número de camadas, técnica de 

aplicação e composição do material escolhido. Portanto, o objetivo deste estudo foi 

avaliar propriedades de RCs utilizadas para a confecção de facetas pela técnica 

incremental, utilizando uma RC convencional, e pela técnica da resina injetável, 

utilizando uma RC Bulk Fill fluída ou uma RC convencional fluída, antes e após imersão 

em água ou vinho. Facetas para um incisivo central padrão (n=3) foram confeccionadas 

pela técnica incremental com RC convencional (Convencional - Filtek Z350 XT, 3M) ou 

pela técnica da resina injetável com duas RCs fluídas (Bulk - Filtek Bulk Fill Flowable 

ou Flow - Filtek Supreme Flowable, 3M ESPE). Estas foram avaliadas quanto a 

porosidade em MicroCT. Espécimes em forma de discos (n=12) foram confeccionados 

em uma matriz de 2x10 mm e foram distribuídos em 2 grupos para imersão em vinho ou 

água destilada. As análises de estabilidade de cor, rugosidade, microdureza (n=10) e 

microestrutura (n=2) foram realizadas antes e após a imersão nos meios. Os dados foram 

submetidos a ANOVA e Tukey (=5% e >80%). A Flow obteve a melhor estabilidade 

de cor, enquanto a Convencional foi semelhante a Bulk, quando imersas em vinho. Já em 

água, a Bulk apresentou maior alteração de cor que as demais. A Bulk também apresentou 
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o pior comportamento quanto a rugosidade. Para microdureza, a Convencional 

demonstrou os melhores resultados quando comparada às RCs injetáveis. Todos os 

materiais apresentaram baixos percentuais de porosidades. Apesar de apresentar resultado 

inferior em relação à microdureza, quando comparada a Convencional, a Flow oferece 

um comportamento satisfatório quanto à porosidade, estabilidade de cor e rugosidade.  

 

Palavras-chave: resinas compostas, cor, porosidade, rugosidade, microdureza, materiais 

dentários. 
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Roeder RBR. Injectable resin composite technique for direct esthetic veneers: Evaluation 

of the physical and optical properties. Curitiba: Universidade Positivo; 2023. 

 

 

ABSTRACT 

Direct composite resin (CR) veneers are currently made using mainly two techniques: 

Incremental Technique - layered, or Injectable Resin Technique - with a translucent tray 

obtained based on a digital or analogic mock-up. For the incremental technique, 

conventional sculptable CRs are the material of choice. For the injectable technique, 

flowable CRs are used. The combination of technique and material can result in 

significant differences in porosity and, consequently, esthetic and mechanical degradation 

of the veneers, according to the number of layers, restorative technique and composition 

of the material chosen. Therefore, the aim of this study was to evaluate the properties of 

CRs used to build veneers by the incremental technique, using conventional CR, and by 

the injectable technique, using a flowable Bulk Fill or a flowable conventional CRs, 

before and after storage in water or wine. Veneers for a standard central incisor (n=3) 

were prepared by the incremental technique using conventional CR (Conventional - Filtek 

Z350 XT, 3M) or by the injectable resin technique with 2 flowable CRs (Bulk - Filtek 

Bulk Fill Flowable or Flow - Filtek Supreme Flowable, 3M). The veneers were evaluated 

for porosity in MicroCT. Disc-shaped specimens (n=12) were produced in a 2x10 mm 

mold and were distributed into 2 groups for storage in wine or distilled water. The analysis 

of color stability, roughness, microhardness (n=10) and microstructure (n=2) were 

performed before and after storage in the solutions. Data was analyzed by ANOVA and 

Tukey (=5% e >80%). Flow achieved the best color stability, while Conventional was 

similar to the Bulk, for storage in wine. For water storage, Bulk showed grater color 

change than the others. Bulk also presented the poorer results for roughness. For 

microhardness, Conventional achieved the best results compared to the injectable resins. 
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All materials presented low percentage of porosity. Despite a poorer result in terms of 

hardness compared to Conventional, Flow yielded satisfactory behavior in terms of 

porosity, color stability and roughness. 

 

Key words: composite resins, color, porosity, roughness, microhardness, dental 

materials. 
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MANUSCRITO  

TÉCNICA DA RESINA INJETÁVEL: AVALIAÇÃO DAS PROPRIEDADES DE 

DIFERENTES RESINAS COMPOSTAS1 

 

RESUMO: 

Objetivos: Avaliar porosidade, estabilidade cor, dureza e rugosidade de resinas 

compostas (RCs) empregadas para a confecção de facetas pela técnica da resina composta 

injetável, utilizando uma Bulk Fill fluída ou uma convencional fluída, em comparação a 

uma RC convencional utilizada na técnica incremental, antes e após o envelhecimento. 

Materiais e Métodos: Facetas para incisivo central (n=3) e discos de 2 x 12 mm (n=12) 

foram confeccionados para cada condição (técnica + material). Foram avaliados o 

percentual de porosidade inerentes as técnicas nas facetas e as demais propriedades nos 

discos. O envelhecimento foi avaliado por duas condições: imersão em água ou vinho 

tinto por 28 dias. Os dados foram analisados por ANOVA e Tukey (=5% e >80%).  

Resultados: Todos os materiais apresentaram baixos percentuais de porosidades, entre 

2,9 e 6,3%. Flow obteve a melhor estabilidade de cor (ΔE00 Flow=6,41 e p<0,019), 

enquanto Convencional foi semelhante a Bulk (ΔE00 Conv.=9,15, ΔE00 Bulk=10,82 e 

p=0,168), quando imersas em vinho. Já em água, Bulk apresentou maior alteração de cor 

que as demais (ΔE00 Bulk=4,52 e p<0,006; ΔE00 Conv.=3,12, ΔE00 Flow=2,29 e 

p=0,101). Bulk também apresentou pior comportamento de rugosidade em todos os 

tempos e meios de armazenamento (Ra Bulk>0,238µm e p<0,044). Já para microdureza, 

 
1 Manuscrito será submetido ao periódico: Journal of Esthetic and Restorative Dentistry. 

Manuscrito formatado de acordo com as normas específicas do periódico (acessado em: 

28/03/2023). 
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Convencional demonstrou os melhores resultados em todos os tempos e meios de 

armazenamento (HV Conv.>100 e p<0,001).  

Conclusão: Apesar de apresentar menor microdureza comparada a Convencional, Flow 

oferece um comportamento satisfatório quanto à porosidade, estabilidade de cor e 

rugosidade, constituindo-se uma opção promissora para a confecção de facetas pela 

técnica da resina injetável.  

 

Palavras-chave: resinas compostas, cor, porosidade, rugosidade, microdureza, materiais 

dentários.  
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1. INTRODUÇÃO: 

Nos últimos anos, o aumento da procura dos pacientes pelo sorriso harmonioso e 

estético levaram ao desenvolvimento contínuo de materiais e técnicas, fornecendo ao 

cirurgião-dentista uma infinidade de tratamentos para atender às expectativas do 

paciente.1-4 Com o aperfeiçoamento das resinas compostas (RCs), o clínico teve a 

oportunidade de restaurar os dentes de maneira mais satisfatória e com longevidade.2,5-16 

As restaurações diretas estratificadas, executadas pela técnica incremental, apresentam 

diversas vantagens, como: preparos conservadores (se necessários), menor custo quando 

comparadas às indiretas, a possibilidade de reparo ao longo dos anos e caracterização 

individualizada de forma, textura e cores.3,4,10,12,17-19 No entanto, a execução de 

restaurações estratificadas em áreas estéticas, como facetas por exemplo, demanda amplo 

treinamento técnico e sensibilidade estética por parte do operador, requerendo a aplicação 

da estratificação de cores e opacidades, bem como escultura detalhada, macro e micro 

acabamento e polimento.1,2,6,12,15,17- 21 

Com intuito de minimizar a complexidade da técnica incremental, tornando a 

confecção de restaurações de alta exigência estética mais acessível a profissionais de 

diversos níveis de experiência e treinamento, foi desenvolvida a técnica da resina 

injetável.6,12,14,18,21,22 Este é um método direto/indireto no qual, inicialmente, deve ser 

obtido um enceramento diagnóstico digital ou analógico; então uma matriz é produzida 

sobre o enceramento, levada em boca e preenchida com resina injetável sobre os dentes 

do paciente, reproduzindo a anatomia planejada no enceramento.3,4,6,12,14,18,21 Esse 

procedimento pode ser utilizado para restaurações em adultos e em crianças, de maneira 

temporária ou definitiva, como em coroas pediátricas, recontornos estéticos e, até mesmo, 

em grandes casos que exijam modificações na dimensão vertical de oclusão.3,4,6,21,22 

Algumas das principais vantagens da técnica da resina injetável, em comparação a técnica 
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incremental, é a previsibilidade e a reprodutibilidade do resultado final por variados 

operadores, de maneira menos desafiadora e mais rápida.3,4,6,12,14,18,21 Ainda, pode ser feita 

uma prévia do resultado final por meio do mock-up, constituindo-se uma etapa importante 

do planejamento, na qual o paciente verifica e avalia o desenho do sorriso proposto pelo 

profissional, já que a técnica permite a reprodução precisa das características propostas 

pelo profissional.3,6,12,14   

Por tratar-se de uma técnica na qual a estabilização da matriz deve ser adequada 

e a injeção do material precisa ser suave, faz-se necessário o uso de RCs de consistência 

fluída.3,14 Estas RCs são também conhecidas como Flow e apresentam baixo percentual 

de carga e/ou modificadores reológicos que conferem a reduzida viscosidade.5,8,19,20,23-24 

Apesar destas características de composição determinarem a fluidez ideal para a técnica 

injetável, podem também estar associadas a uma maior contração de polimerização, maior 

desgaste e degradação hidrolítica associadas ao elevado conteúdo resinoso.14,20,23,24 RCs 

Flow estão disponíveis tanto na tecnologia convencional quanto Bulk Fill. Esta última 

com as características de menor contração de polimerização e maior profundidade de 

polimerização,2,5,15,17,20,24,25 apesar destas não serem tão vantajosas no caso de confecção 

de facetas pela técnica injetável. No entanto, resinas Bulk Fill são conhecidas pela alta 

translucidez e consequente baixo valor, o que lhes confere qualidade estética inferior às 

RCs convencionais.2,5,10,17,20,24 Pesando-se as vantagens e desvantagens das opções de 

RCs para a técnica injetável, as consideráveis diferenças entre esta e a técnica incremental 

e a literatura ainda incipiente neste campo de trabalho, percebe-se a necessidade de mais 

trabalhos científicos que busquem auxiliar na decisão do clínico sobre a melhor técnica e 

material para a confecção de facetas diretas em RC. Sendo assim, o objetivo deste estudo 

foi avaliar propriedades de RCs utilizadas para a confecção de facetas pela técnica 

incremental, utilizando uma RC convencional, e pela técnica da resina injetável, 
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utilizando uma RC Bulk Fill fluída ou uma RC convencional fluída, antes e após imersão 

em água ou vinho. Duas hipóteses nulas foram avaliadas: I) Não haverá diferença entre 

os percentuais de porosidade nas facetas confeccionadas pelas diferentes técnicas. II) As 

RCs serão igualmente afetadas durante o tempo de armazenamento em água ou vinho, em 

relação à estabilidade de cor, rugosidade, microdureza e características microestruturais. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS: 

Este estudo avaliou (1) a técnica incremental com uma RC convencional, 

estratificada nas opacidades de esmalte e corpo (Convencional - Filtek Z350 Universal), 

e (2) a técnica da resina injetável com duas RCs fluídas, sendo uma Bulk Fill fluída (Bulk 

- Filtek Bulk Fill Flowable) e uma convencional fluída (Flow - Filtek Supreme Flowable 

Restorative). Todas as RCs utilizadas são da mesma marca comercial de forma a 

minimizar ao máximo variações de formulação, que seriam fatores confundidores nos 

resultados do presente estudo (3M ESPE, St. Paul, MN, EUA). Estes materiais estão 

descritos na Tabela 1, na qual percebe-se as similaridades de composição, ficando as 

diferenças restritas apenas àquelas necessárias para modificar a fluidez do material e 

possibilitar o uso da técnica Bulk Fill.  

A quantidade de espécimes foi estimada a partir de um cálculo amostral e, para 

isso, foi utilizando o programa Open Source Epidemiologic Statistics for Public Health, 

Versão 3.01. O cálculo amostral para os espécimes em forma de faceta foi baseado no 

estudo de Gjorgievska et al.,20 a comparação foi feita entre duas RCs Bulk Fill (Filtek 

Bulk e Tetric Bulk) com menor diferença de médias, considerando, respectivamente, 

10,92 ± 0,28% e 9,51± 0,23%. O tamanho da amostra calculado foi de 2. Para este estudo 

foram confeccionadas 9 facetas, sendo 3 facetas para cada tipo de RC (Tabela 1). Já 

cálculo amostral para os espécimes em forma de disco foi baseado no estudo de Barutcigil 
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et al.,1 a comparação foi feita entre os dados da RC Z350 e da RC Bulk com menor 

diferença de médias em armazenamento em água, considerando, respectivamente, uma 

prevalência de 4,7 ± 1,2% e 2,1 ± 0,8%. O tamanho da amostra calculado foi de 6. Para 

este estudo foram confeccionados 36 discos, sendo 12 discos para cada tipo de RC (Tabela 

1). Esses discos foram distribuídos em 10, para as análises de estabilidade de cor, 

rugosidade e microdureza e, 2 para MEV.  

 

Tabela 1: Descrição e composição das resinas compostas utilizadas neste estudo 

Nome do 

Grupo 
Material Cor Composição 

Quantidade 

de carga 

(% peso / 

% vol.) 

Convencional 

Filtek Z350 

XT 

Restaurador 

Universal 

A2E, 

A2B 

Matriz Orgânica: bis-GMA, 

UDMA, TEGDMA, e bis-

EMA. Matriz Inorgânica: 

Partículas de Sílica e Zircônia 

(20 nm em partículas de sílica 

e 4 a 11 nm em partículas de 

zircônia). 

72,5% / 

55,6% 

Bulk 

Filtek Bulk 

Fill 

Restaurador 

Fluído 

A2 

Matriz Orgânica: bis-GMA, 

TEGDMA, bis-EMA e 

Procrilato. Matriz Inorgânica: 

Partículas de Trifluoreto de 

Itérbio (0.1 a 5.0 μm), Sílica e 

Zircônia (0.01 a 3.5μm). 

64,5% / 

42,50% 

Flow 

Filtek 

Supreme 

Restaurador 

Fluído 

A2 

Matriz Orgânica: bis-GMA, 

TEGDMA e Procrilato. 

Matriz Inorgânica:  Partículas 

de Trifluoreto de Itérbio (0.1 a 

5.0 μm), Sílica e Zircônia (20 

nm em partículas de sílica e 4 

a 11 nm em partículas de 

zircônia). 

65% / 46% 

 

2.1. Preparo dos Espécimes: 

Neste estudo, todos os procedimentos foram executados pelo mesmo operador 

treinado, especialista em Dentística Restauradora e experiente na confecção de facetas 

em RC por ambas as técnicas incremental e da resina injetável. 
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2.1.1. Facetas em RC: 

Para a obtenção das facetas foi utilizado um manequim (P-Oclusal Produtos 

Odontológicos, São Paulo, SP, Brasil), no qual o dente 11 foi substituído por dentes 

avulsos, de um mesmo lote, que possuíam um preparo padrão para faceta em RC direta 

(Figura 1A e B).  

 

A 

 

B 

 
Figura 1: Imagens do (A) dente de manequim hígido e (B) dente com preparo padrão.  

 

Para a confecção de facetas pela técnica da resina injetável, foi utilizada uma placa 

de silicone 2 mm (FGM, Joinville, SC, Brasil), obtendo-se uma matriz transparente pela 

técnica da plastificação por pressão positiva máxima à 4 bar / 58 PSI (Biostar, Scheu 

Dental Technology, Iserlohn, Alemanha) sobre um modelo com os dentes hígidos (Figura 

2A), simulando o que seria feito sobre o enceramento diagnóstico. A perfuração da placa 

foi feita no terço médio incisal, usando uma ponta diamantada de alta rotação 3148 

(Microdont, São Paulo, SP, Brasil). Após a substituição do dente 11 hígido pelo preparado 

e assentamento da matriz transparente, pôde ser verificado o espaço para a injeção da RC 

e confecção das facetas (Figura 2B).  

 

A  B 
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Figura 2: Imagens da (A) placa matriz para a confecção das facetas pela técnica da resina 

injetável sobre o modelo com dentes hígidos, simulando a confecção da placa sobre o 

enceramento diagnóstico; e (B) desta sobre o manequim com dente com preparo padrão 

verificando-se o espaço para a injeção da resina composta e confecção das facetas. 

 

Já para a confecção das facetas pela técnica incremental, um guia de silicone de 

condensação (Optosil, Kulzer, Wehrheim, Germany), foi confeccionado (Figura 3), 

utilizando o modelo com os dentes não preparados. 

 

 
Figura 3: Imagem do guia de silicone para confecção das facetas pela técnica 

incremental, utilizado como anteparo para reconstrução estratificada do bordo incisal. 

 

Para favorecer a adesão das facetas aos preparos, foi utilizado o sistema adesivo 

Single Bond Universal (3M ESPE, St. Paul, MN, EUA) em todos os grupos. Previamente 

aos procedimentos adesivos, os dentes do manequim, adjacentes ao dente preparado, 

foram isolados usando Isotape (TDV Septodont, Pomerode, SC, Brasil). O dente 

preparado foi condicionado de maneira total com ácido fosfórico Condac 37% (FGM, 

Joinville, SC, Brasil), por 15 segundos e lavado abundantemente com água 30 segundos. 

Posteriormente à remoção do excesso de umidade com papel absorvente e, seguindo as 

instruções do fabricante, o sistema adesivo Single Bond Universal (3M) foi aplicado com 
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o auxílio de microaplicadores descartáveis Cavibrush (FGM, Joinville, SC, Brasil). Após 

10 segundos, jatos de ar foram acionados por 5 segundos, obtendo-se uma camada fina e 

brilhante de adesivo. Por fim, foi realizada a fotoativação por 10 segundos, com o uso do 

aparelho LED Emitter Now (Schuster, Santa Maria, RG, Brasil). A mensuração da 

irradiância do aparelho de fotoativação foi feita previamente com auxílio de um 

radiômetro analógico Demetron (Kerr, Brea, CA, EUA), demonstrando em média 993 

mW/cm2. 

No grupo Convencional a RC foi depositada e esculpida da seguinte forma: (1) no 

bordo incisal, incremento palatino de opacidade de esmalte contra a matriz de silicone; 

(2) ainda no bordo incisal, preenchimento do volume dos mamelos dentinários com RC 

de opacidade de corpo; (3) camada de opacidade de corpo, recobrindo toda a vestibular 

do preparo e bordo incisal, de 0,5 mm de espessura, mensuradas a partir da superfície 

vestibular do preparo com o uso de uma sonda milimetrada (Golgran Indústria e Comércio 

de Instrumental Odontológico Ltda., São Caetano do Sul, SP, Brasil); e (4) camada de 

opacidade de esmalte, esculpindo toda a face vestibular do dente, inclusive bordo incisal, 

com cerca de 0,5 mm de espessura, mensuradas a partir da superfície do incremento 

anterior, com o uso de uma sonda milimetrada. Nestas restaurações, cada incremento foi 

fotoativado individualmente, por 20 segundos, a uma distância de 1,5 mm, em acordo 

com o exigido pelo fabricante, utilizando-se o aparelho LED Emitter Now. Na fase de 

acabamento e polimento deste grupo, foi necessário: (1) para o acabamento interproximal: 

o uso de uma lâmina de bisturi n⁰12 (Swann-Morton Ltda., Sheffield, Inglaterra) e tiras 

de lixa interproximal de granulação grossa e média (3M); (2) para confecção e 

refinamento da anatomia vestibular: o uso de pontas diamantadas 2200 de granulação fina 

e extra fina (Microdont); (2) para o acabamento das faces livres: o uso de discos abrasivos 

de granulação média, fina e extra fina (FGM); (3) para o polimento: kit de polimento com 
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borrachas abrasivas (TDV, Pomerode, SC, Brasil) e discos de feltro com pasta diamantada 

(FGM). As facetas obtidas são ilustradas na Figura 4. 

Já nos grupos Bulk e Flow, a placa matriz foi posicionada para inserção das RCs 

fluídas, em uma única etapa.14 As facetas foram então fotoativadas por 20 segundos, a 

uma distância de 1,5 mm, em acordo com o exigido pelo fabricante, utilizando-se o 

aparelho LED Emitter Now. Na fase de acabamento e polimento destes grupos, foi 

necessário: (1) para o acabamento interproximal: o uso de uma lâmina de bisturi n⁰12 

(Swann-Morton Ltda.) e tiras de lixa interproximal de granulação grossa e média (3M); 

(2) para a remoção do excesso incisal, gerado pelo extravasamento da resina composta 

pela placa matriz: o uso de discos abrasivos de granulação média e pontas diamantadas 

de granulação extra fina para refinamento (FGM); (3) para o acabamento das faces livres: 

o uso de discos abrasivos de granulação fina e extra fina (FGM); (4) para o polimento: kit 

de polimento com borrachas abrasivas (TDV) e discos de feltro com pasta diamantada 

(FGM). As facetas obtidas são ilustradas na Figura 4. Essas foram armazenadas em 

recipientes separados, para posterior avaliação da porosidade presente nas restaurações. 

 

 
Figura 4: Imagem das facetas obtidas para cada material. Verifica-se considerável 

translucidez e, consequente baixo valor, da face Bulk. As facetas Bulk e Flow têm 

microtextura mais detalhada. 
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2.1.2. Discos em RC: 

Para obter-se padronização de tamanho e forma, foi utilizado uma matriz de metal 

bipartida de 2 mm de altura e 12 mm de diâmetro interno. As cavidades dessas matrizes 

foram preenchidas com RC em único incremento e, então, prensadas entre placas de vidro 

e tiras de poliéster para nivelar e uniformizar as superfícies. Posteriormente, a etapa da 

fotoativação foi realizada por 20 segundos de cada lado, para garantir polimerização 

uniforme em ambas as faces, usando o fotoativador Emitter Now (Schuster), a uma 

distância de 1,5 mm, em acordo com o exigido pelo fabricante. A base dos discos foi 

marcada utilizando-se uma ponta diamantada esférica 1012 (Microdont), pois todos os 

ensaios foram realizados na superfície de topo. As superfícies de cada espécime foram 

polidas com lixas de granulação #600 e #1200 por 1 minuto, sendo limpas entre as 

etapas.13 Os espécimes foram então armazenados por 24 h em água destilada a 37°C, para 

posterior uso.  

Os discos foram divididos distribuídos em 2 grupos (n=5), aleatoriamente, em recipientes 

identificados para medições subsequentes e imersos em água destilada de pH 6 (grupo 

controle) ou em vinho tinto (Zanlorenzi, Campo Largo, PR, Brasil), teor alcoólico de 

10%, acidez total em 7,5 g/L e pH de 3,2, por 28 dias em estufa a 37°C,23,26 como uma 

forma de desafio químico e pigmentante acelerado. O pH do vinho foi avaliado 

imediatamente após 24 h da abertura da garrafa, e após uma semana, mantendo-se estável 

durante todo o período, dessa forma foi definido o período de renovação dos meios de 

imersão em 7 dias. No qual, os espécimes eram lavados com água destilada por 10 

segundos e as soluções trocadas, sendo que uma nova garrafa de vinho foi utilizada a cada 

semana do estudo. Segundo estudos prévios, 24 h de experimento in vitro com imersão 

em diversas soluções, incluindo o vinho tinto, podem ser considerados similar a 1 mês de 
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envelhecimento in vivo, sendo assim, os 28 dias de imersão do presente estudo seriam 

equivalentes a mais de 2,5 anos em boca. 26 

 

2.2. Avaliação das Facetas: 

2.2.1. Porosidade: 

As facetas de cada grupo (n = 3), confeccionadas conforme descrito no item 2.1.1 

e ilustradas na Figura 4 do presente estudo, foram avaliadas a partir do uso de 

Microtomografia de Raios X (MicroCT.SMX-90 CT; Shimadzu Corp., Kyoto, Japão), 

com 80 kV e 100 mA, em rotação de 360° e resolução de 1024 x 1024 com tamanho de 

voxel de 23 m (inspeXio SMX-90CT software program, Shimadzu Corp., Kyoto, 

Japão). As imagens obtidas foram avaliadas a partir de um software de imagem 

(VGSTUDIOMAX 3.5, Volume Graphics GmbH, Heidelberg, Alemanha), onde foi 

aplicado um filtro Gaussiano para reduzir o ruído. A superfície das restaurações foi 

determinada com base na limiarização da escala de cinza, sendo possível separar 

claramente a restauração do preparo. Todo o volume da restauração foi utilizado para o 

cálculo da porcentagem de poros, quando o software calcula a fração volumétrica de 

espaços vazios em relação ao volume total da faceta.20  

 

2.3. Avaliação dos Discos: 

2.3.1. Estabilidade de Cor: 

Os espécimes foram analisados utilizando o espectrofotômetro (VITA Easyshade 

Compact, Vident, Brea, CA, EUA), que realiza a mensuração da cor seguindo os valores 

correspondentes à escala Lab, sob luz padrão D65. As leituras foram realizadas sobre 

fundo padrão branco (L* = 94,6, a* = 0,2 e b* = -0,8). As medições foram realizadas em 

2 etapas, após 24 h de imersão em água (T1) e após 28 dias (T2) de imersão nos meios. 
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A alteração de cor calculada entre T1 e T2, representado pela equação CIEDE2000, de 

acordo com a norma ISO/CIE 11664-6:27 

 

 

No qual, ΔL, ΔC e ΔH são valores medidos de acordo com a luminosidade, matiz 

e croma, respectivamente. E, KL, Kc e KH foram fixados em 1.15 Assim, três intervalos 

diferentes foram utilizados para distinguir as mudanças nos valores de cor das 

restaurações estéticas: ΔE* abaixo de 0,8, a alteração foi imperceptível ao olho humano; 

ΔE* entre 0,8 e 1,8, a mudança é percebida apenas por pessoas com experiência na área, 

mas ainda sendo considerada clinicamente aceitável; e ΔE* acima 1,8, a pigmentação 

pode ser facilmente observada, sendo clinicamente inaceitável.28 

 

2.3.2. Rugosidade Superficial: 

A rugosidade superficial de cada espécime (n=5) foi avaliada utilizando-se um 

rugosímetro (Surftest SJ-210, Mitutoyo, Aurora, IL, EUA). O valor de corte e a 

velocidade de aferição foram, respectivamente, de 0,8 mm e de 0,5 mm/s. Os valores de 

rugosidade da superfície (Ra) foram considerados a partir das médias aritméticas entre os 

picos e vales de 3 regiões, igualmente espaçados, com a leitura em direção radial, em cada 

espécime. Esses valores foram obtidos em 2 etapas, após 24 h de imersão em água (T1) e 

após 28 dias (T2) de imersão nos meios.5 Para evitar a sobreposição de avaliações, uma 

metade da superfície de topo de cada disco foi reservada para a avaliação de rugosidade 

e a outra para a avaliação de microdureza. Foram feitas marcações nas superfícies laterais 

dos discos para identificar a linha de centro e a hemi-face reservada para cada análise.  

 

 

∆E𝑜𝑜 =  [(
∆𝐿

𝐾𝐿𝑆𝐿

)
2

+  (
∆𝐶
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)
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+  (
∆𝐻
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2.3.3. Avaliação da Microdureza Superficial: 

A análise da microdureza superficial de cada espécime (n=5) foi determinada 

usando um microdurômetro (Hardness Testing Machine HM-200, Mitutoyo, Aurora, IL, 

EUA). Uma carga de 1 N foi aplicada na superfície dos espécimes por 10 segundos. Três 

aferições, em áreas equitativamente distribuídas, foram realizadas na superfície de cada 

espécime, para obter-se a média aritmética. Esses valores foram obtidos em 2 etapas, após 

24 h de imersão em água (T1) e após 28 dias (T2) de imersão nos meios.5 

 

2.3.4. Análise Microestrutural: 

Para a caracterização dos espécimes (n=2), os discos de RC foram polidos com a 

sequência completa de discos de lixa Diamond Pro (FGM), por 10 segundos para cada 

disco. Após a sequência completa, a pasta polidora Diamond Excel (FGM), em conjunto 

com discos de Feltro (FGM), foram utilizados, visando simular as condições clínica. A 

limpeza dos discos foi feita por 2 minutos em água destilada e, logo após essa etapa, 

ficaram acondicionados secos por 24 horas, em seus respectivos recipientes, para os 

testes. Os espécimes foram recobertos com ouro, utilizando o metalizador à vácuo Sputter 

Q150R ES (Quorum Technologies Ltda., Ashford, Kent, Inglaterra). Por fim, os discos 

passaram por uma análise em microscopia eletrônica de varredura (Tescan Vega 3, 

Tescan Company, Brno, República Tcheca), com magnificação de 5000 vezes, o efeito 

de cada solução de armazenamento na microestrutura da superfície dos materiais após 24 

h de imersão em água (T1) e após 28 dias (T2) de imersão nos meios de imersão foi 

determinado.5 
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2.4. Análise Estatística: 

Todos os dados coletados seguiram uma distribuição normal e homocedástica e 

foram submetidos a ANOVA uma via comparando-se os materiais para cada condição, 

seguido por comparações múltiplas aos pares com teste de Tukey, considerando um nível 

de significância de 5% e poder < 80%.  

 

3. RESULTADOS: 

3.1. Avaliação das Facetas: 

3.1.1. Porosidade: 

O percentual de porosidade médio (desvio-padrão) observados para cada grupo 

foi: Convencional 6,3% (2,2); Bulk 2,9% (0,4); Flow 5,8% (1,1). As reconstruções 

tridimensionais das facetas com imagens representativas de porosidade são apresentadas 

na Figura 5. Observa-se nas microtomografias que todas as RCs apresentaram uma 

pequena quantidade de poros internos, em relação ao volume total da restauração.  

 

A 

 
B 
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C 

 
Figura 5: Imagens de reconstrução tridimensional, em corte transversal, das porosidades 

observadas nos grupos (A) Convencional, (B) Bulk e (C) Flow. 

3.2. Avaliação dos Discos: 

 

3.2.1. Estabilidade de Cor: 

Os resultados de alteração de cor e comparações estatísticas são apresentados na 

Tabela 2. Quando armazenadas em água, Convencional e Flow foram semelhantes entre 

si (p = 0,101), com menor alteração de cor em comparação a Bulk (p < 0,006). Já em 

vinho, Convencional foi semelhante a Bulk (p = 0,168) com alteração de cor maior que a 

Flow (p < 0,019). Todos os grupos apresentaram alteração de cor superior ao limite de 

aceitabilidade clínica (∆E𝑜𝑜 > 1,8).28 A Figura 6 ilustra os achados de alteração de cor 

observados para cada condição estudada, sendo as percepções de alteração de cor coerente 

com os valores calculados. 

 

Tabela 2: Médias (desvios-padrão) de alteração de cor ∆E𝑜𝑜 para os grupos em estudo 

 DELTA E00 ÁGUA DELTA E00 VINHO 

Convencional 3,12 (0,57) B 9,15 (1,63) A 

Bulk 4,52 (0,54) A 10,82 (1,23) A 

Flow 2,29 (0,35) B 6,41 (1,16) B 

Letras distintas na coluna indicam diferenças estatisticamente significativas entre os 

grupos.  
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Figura 6: Imagens dos discos de resina composta para cada uma das condições em 

estudo. Observa-se perceptível alteração de cor em todos os grupos após imersão nos 

meios, sendo consideravelmente mais intensa, após imersão em vinho. 

 

3.2.2. Rugosidade Superficial: 

Os valores de Delta Ra (Tabela 3), que representam a diferença de rugosidade 

antes e após a imersão em um mesmo meio de armazenamento, foram semelhantes entre 

as RCs (p > 0,218).  

 

Tabela 3: Médias (desvios-padrão) de alteração de rugosidade para os grupos em 

estudo 

 Delta Ra ÁGUA Delta Ra VINHO 

Convencional 0,004 (0,003) 0,018 (0,006) 

Bulk 0,006 (0,003) 0,011 (0,009) 

Flow 0,006 (0,002) 0,019 (0,008) 

 

Os dados brutos de Ra antes e após imersão nos meios de armazenamento são 

apresentados na Tabela 4. Em todas as condições Convencional e Flow foram 

semelhantes entre si (p > 0,573), com menor rugosidade em comparação a Bulk (p < 

0,044).  
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Tabela 4: Médias (desvios-padrão) de rugosidade inicial e após a imersão nos meios  

 Ra inicial (µm) Ra final (µm) 

ÁGUA 

Ra final (µm) 

VINHO 

Convencional 0,165 (0,015) B 0,171 (0,009) B 0,180 (0,019) B 

Bulk 0,238 (0,036) A 0,253 (0,035) A 0,242 (0,033) A 

Flow 0,180 (0,042) B 0,184 (0,014) B 0,192 (0,033) B 

Letras distintas na coluna indicam diferenças estatisticamente significativas entre os 

grupos. 

 

3.2.3. Microdureza Superficial: 

Os valores de Delta HV (Tabela 5), que representam a diferença de microdureza 

antes e após a imersão em um mesmo meio de armazenamento, foram semelhantes entre 

as RCs (p > 0,208).  

 

Tabela 5: Médias (desvios-padrão) de alteração de microdureza para os grupos em 

estudo 

 Delta HV ÁGUA Delta HV VINHO 

Convencional 0,6 (0,6) 1,9 (1,6) 

Bulk 0,4 (0,2) 1,0 (0,5) 

Flow 0,6 (0,4) 2,3 (1,1) 

Os dados brutos de HV antes e após a imersão nos meios de armazenamento são 

apresentados na Tabela 6. Em todas as condições Convencional foi a de maior 

microdureza (p< 0,001), seguida da Flow e por fim Bulk, que apresentou a menor 

microdureza (p < 0,001).  

 

Tabela 6: Médias (desvios-padrão) de alteração de microdureza antes e após a imersão 

nos meios 

 HV inicial HV final ÁGUA HV final VINHO 

Convencional 102 (2,00) A 100 (1,58) A 101 (1,57) A 

Bulk 60 (1,94) C 60 (1.52) C 58 (1,68) C 

Flow 76 (2,16) B 74 (1.29) B 75 (1,67) B 

Letras distintas na coluna indicam diferenças estatisticamente significativas entre os 

grupos. 

 

3.2.4. Análise Microestrutural: 

As micrografias obtidas utilizando a microscopia eletrônica de varredura (x5000) 

são apresentadas nas Figuras 7-9. No baseline (Figura 7), para todos os materiais, foram 
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observadas superfícies lisas, tanto em imagem de elétrons secundários (SE), quanto 

elétrons retro espalhados (BSE). Nessas, é possível perceber claramente que os materiais 

são densos e homogeneamente carregados por partículas de carga, mas com diferenças 

importantes em termos de distribuição de tamanhos de partículas. Não foram observadas 

evidência de defeitos ou porosidades microestruturais.  

 

A 

 
B 
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C 

 
Figura 7: Micrografias provenientes de microscopia eletrônica de varredura (5000 x), 

obtidas com detector de elétrons secundários (SE – primeira coluna) e retro espalhados 

(BSE – segunda coluna) da microestrutura características das resinas compostas (A) 

Convencional, (B) Bulk e (C) Flow. Percebe-se materiais densos e homogeneamente 

carregados por partículas de carga, com diferenças importantes em termos de distribuição 

de tamanhos de partículas. Não foram observadas evidência de defeitos ou porosidades 

microestruturais. 

 

Após a imersão em água destilada (Figura 8), as imagens representativas dos 

grupos Convencional e Flow demonstram a formação de fendas e porosidades na 

superfície. Bulk apresentou pequena perda de matriz orgânica, gerando a exposição das 

partículas de carga. 
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A 

 
B 

 
C 
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Figura 8: Micrografias provenientes de microscopia eletrônica de varredura (5000 x), 

obtidas com detector de elétrons secundários (SE - primeira coluna) e retro espalhados 

(BSE – segunda coluna) dos efeitos da imersão em água na microestrutura das resinas 

compostas (A) Convencional, (B) Bulk e (C) Flow. Convencional e Flow demonstram a 

formação de fendas e porosidades na superfície. Bulk apresentou pequena perda de matriz 

orgânica, gerando a exposição das partículas de carga. 

 

Após a imersão em vinho (Figura 9), Convencional e Flow demonstram pouca 

variação comparado ao grupo imerso em água, apresentando também formação de fendas 

e porosidades na superfície. Já Bulk apresentou perda acentuada de matriz orgânica, 

gerando a exposição fendas e espaços vazios acentuados, quando comparada ao seu 

baseline e imersão em água.  

A 
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B 

 
C 

 
Figura 8: Micrografias provenientes de microscopia eletrônica de varredura (5000 x), 

obtidas com detector de elétrons secundários (SE - primeira coluna) e retro espalhados 

(BSE – segunda coluna) dos efeitos da imersão em vinho na microestrutura das resinas 

compostas (A) Convencional, (B) Bulk e (C) Flow. Convencional e Flow demonstram 

pouca variação comparado ao grupo imerso em água, apresentando também formação de 

fendas e porosidades na superfície. Já Bulk apresentou perda acentuada de matriz 

orgânica, gerando a exposição fendas e espaços vazios acentuados, quando comparada ao 

seu baseline e imersão em água. 

 

4. DISCUSSÃO:  

Diferentes técnicas restauradoras têm sido propostas, seguindo as tendências dos 

tratamentos minimamente invasivos.14 Estas, visam remover a menor quantidade possível 

da estrutura dental, associada a obtenção de resultados estéticos de excelência.3 Dentre 
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estas tendências, a técnica da resina injetável vem ganhando grande atenção clínica, mas 

a literatura científica ainda é limitada neste campo. Os autores do presente estudo 

executaram uma reabilitação estética e funcional em um paciente com Amelogênese 

Imperfeita.  

Para obter-se o melhor resultado com a técnica da resina injetável, sem 

necessidade de remodelações ou grandes ajustes após a confecção das restaurações, a 

injeção da RC na matriz de silicone deve ser feita com precisão e suavidade.18 Um estudo 

in vitro comparou o uso de RCs fluídas e convencionais pré-aquecidas a 55 ⁰C,22 

indicando que devido à rápida redução na temperatura após a remoção da RC do 

dispositivo de aquecimento, houve um aumento na viscosidade da RC, o que afetou a 

transferência da anatomia do enceramento e a forma final, gerando uma restauração mais 

volumosa, principalmente no terço incisal. Estes achados não foram observados nas 

restaurações confeccionadas com RC fluída.22  

A técnica da resina injetável surgiu com intuito de minimizar a complexidade da 

técnica incremental, tornando a confecção de restaurações estéticas mais acessível a 

profissionais de diversos níveis de experiência e treinamento. Sendo assim, justifica-se o 

uso de resinas Flow para essa técnica,12 em comparação ao uso de RCs convencionais 

aquecidas, que requerem, além do protocolo de pré-aquecimento, a aplicação de maior 

pressão na injeção, com risco de perda de precisão na reprodução do enceramento.22 No 

presente estudo, dois tipos de resinas fluídas, convencional e Bulk Fill foram avaliadas 

para uso com a técnica da resina injetável. Com ambas observou-se qualitativamente uma 

excelente reprodução da textura de superfície e forma da faceta copiada do enceramento 

pela matriz de silicone, observação coerente com um estudo prévio.22  

Um outro aspecto importante que deve ser controlado para a obtenção de 

restaurações estéticas duráveis é a incorporação de poros. Estes podem ser introduzidos 
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durante a fabricação da própria resina, sendo transferidos para a restauração durante a 

inserção da RC,25 ou podem ser formados durante a manipulação do material e/ou na 

inserção do mesmo na cavidade.9,20,24 As consideráveis diferenças entre as técnicas 

incremental e injetável, principalmente o número de incrementos e a viscosidade da RC, 

têm potencial de afetar a porosidade presente em facetas e outras restaurações estéticas. 

Por este motivo, a hipótese nula #1 do presente estudo versava que não haveria diferença 

entre os percentuais de porosidade nas facetas confeccionadas pelas diferentes técnicas. 

Essa hipótese foi rejeitada, já que as frações totais de poros na avaliação semi-quantitativa 

da relação do volume de vazios para o volume total da restauração obtidos por micro-CT, 

foram diferentes entre os grupos, apesar de o percentual de porosidades ser relativamente 

baixo para todos os materiais. No presente estudo, o maior percentual de porosidade foi 

encontrado no grupo Convencional (6,3%). Observações semelhantes também foram 

reportadas em outros estudos, que demonstram níveis de porosidade maiores para as RCs 

convencionais, utilizadas na técnica incremental, indicando que a manipulação e 

estratificação da RC são mais críticos com relação a incorporação de poros, quando 

comparada a técnica da resina injetável.8,20,24,25 Percentuais de porosidades distintos 

daqueles observados no presente estudo foram reportados em estudos prévios, sendo que 

estes testaram RCs diversas e empregaram outros métodos de avaliação.20,25 Tais achados 

parecem ser vantajosos e corroboram para maior indicação da técnica avaliada. 

As porosidades e outros defeitos microestruturais presentes nas restaurações de 

RC podem comprometer severamente suas propriedades ópticas e físicas, principalmente 

a longo prazo com o envelhecimento do material. Por este motivo, a hipótese nula #2 do 

presente estudo versava que as RCs seriam igualmente afetadas durante o tempo de 

armazenamento em água ou vinho, em relação à estabilidade de cor, rugosidade, 

microdureza e características microestruturais. Esta hipótese foi também rejeitada, já que 
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diferenças significativas foram observadas. No que se refere a estabilidade de cor de uma 

resina composta ao longo do tempo, o maior impacto é causado pela sorção da água,1,13,17 

e consequente degradação hidrolítica da matriz orgânica e do silano, que resulta na 

formação de microfissuras e penetração facilitada de pigmentos no corpo da restauração, 

resultando em descoloração e diminuição da vida útil.1,11,13 No presente estudo, dois 

cenários de envelhecimento foram testados, (I) a imersão em água, meio com pH 6 e livre 

de pigmentos, situação na qual as alterações das propriedades da resina composta estão 

associadas unicamente à degradação hidrolítica; e, (II) a imersão em vinho tinto, meio 

com teor alcoólico de 10%, pH de 3,2 e altamente pigmentado, situação na qual alterações 

das propriedade da resina composta estão associadas à degradação hidrolítica acelerada 

em meio ácido e alcoólico e a adsorção e sorção de pigmentos. Os resultados do presente 

estudo mostram que, na ausência de pigmentos (imersão em água), os grupos 

Convencional e Flow tiveram alteração de cor similar e mais leve que Bulk. Apesar de 

não ter sido foco do presente estudo, sabe-se que RCs Bulk Fill são bastante 

translúcidas,2,5,10,17,20,24 como é perceptível na Figura 4. Sabe-se também que materiais 

mais translúcidos demonstram maior alteração de cor em comparação aqueles mais 

opacos,10,17 o que pode explicar os resultados observados para o grupo Bulk no presente 

estudo.  

A intensidade de alteração de cor medida no presente estudo pode ser considerada 

clinicamente inaceitável (∆E𝑜𝑜 > 1,8), independente da RC, tanto no armazenamento em 

água quanto em vinho. No entanto, as alterações de cor medidas após armazenamento em 

vinho foram severamente mais intensas (Tabela 2 e Figura 6). O armazenamento em 

vinho tinto funciona como um desafio químico extremo para RCs, pois meios alcoólicos 

e ácidos são solventes para a matriz orgânica, determinando sua degradação e 

plastificação e ainda facilitando a penetração de pigmentos presentes em alta 
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concentração no vinho tinto.29 No presente estudo, o grupo Flow apresentou a menor 

alteração de cor dentre todos, quando no armazenamento em vinho. Já os grupos 

Convencional e Bulk tiveram resultados semelhantes, com maior alteração de cor (∆E𝑜𝑜 

> 9). Resultados semelhantes já foram reportados em estudo anterior,1 com maior 

alteração de cor para imersão em vinho tinto para RC Bulk Fill (∆E𝑜𝑜 = 18,7), quanto 

para RC convencional (∆E𝑜𝑜 = 12,9), sendo ambas da mesma marca comercial que as 

resinas utilizadas no presente estudo. Bahbish e colaboradores17 também encontraram 

valores de ∆E𝑜𝑜 severamente elevados (∆E𝑜𝑜 = 45,5) para a mesma RC convencional 

avaliada no presente estudo, mas quando imersa em chá.   

Este processo de degradação associado ao envelhecimento das RCs não 

compromete somente sua estabilidade de cor, mas também propriedades físicas e 

mecânicas.11,15,17,29 O processo de sorção de água e hidrólise do silano pode promover o 

deslocamento das partículas de carga e consequente degradação da superfície do 

material.5 Além disso, o estresse químico gerado pelo vinho, devido ao valor baixo de pH 

e à presença de etanol, pode ser capaz de dissolver a matriz orgânica causando 

plastificação.29 Devido a estes desafios químicos, que potencializam ações erosiva e 

abrasivas na superfície da restauração, consequentes aumento da rugosidade e redução da 

microdureza são esperados ao longo do tempo,11,13,29 prejudicando a longevidade da 

RC.15,29 No presente trabalho, não foram observadas variações significativas de 

rugosidade e microdureza após a imersão, independente do meio ou da resina composta, 

de forma semelhante a outros achados prévios.30 No entanto, as imagens de microscopia 

eletrônica de varredura indicam o princípio dessa degradação, com formação de fendas e 

porosidades e perda de matriz orgânica, gerando a exposição de partículas de carga 

(Figuras 7-9), ainda que incipientes a ponto de não resultarem em diferenças 

estatisticamente significativas nas medidas de rugosidade e microdureza.   
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Ainda, no comparativo entre as resinas compostas, foram observadas diferenças 

bastante significativas de rugosidade e microdureza. No que diz respeito a rugosidade, o 

grupo Bulk apresentou os maiores valores tanto em baseline quanto após as imersões, 

alcançando valores maiores que 0,2 µm. Entretanto, os resultados obtidos pelas outras 

RCs devem ser tratados com cautela, pois rugosidade acima de 0,15 µm podem aumentar 

a adesão de biofilme.31 Esses resultados são compatíveis com avaliação da topografia de 

superfície por MEV, na qual foram observados sinais de degradação evidente da 

superfície no grupo Bulk. Também pode-se associar estas observações de maior 

degradação observada no grupo Bulk a sua menor dureza de superfície, em comparação 

aos demais grupos no presente estudo. O grupo Convencional, como esperado, por ter o 

maior percentual de partículas de carga, apresentou a maior microdureza, assim como nas 

imagens de MEV parece ser o grupo menos afetado pelos armazenamentos em água e 

vinho. Resultados semelhantes quanto a microdureza foram observados em estudos 

prévios.17,30  

No que se refere as duas RCs fluídas avaliadas no presente estudo, sabe-se que 

algumas diferenças químicas e microestruturais em suas composições existem devido as 

distintas técnicas de aplicação para as quais foram desenvolvidas: convencional versus 

Bulk Fill.2,11 A maior diferença na aplicação de uma resina Flow convencional e uma 

Bulk Fill, é a espessura máxima de incremento que pode ser utilizado na confecção de 

uma restauração, de forma a permitir uma fotoativação eficiente. A recomendação é que 

seja feita a fotoativação de incrementos de no máximo 2 mm para a Flow convencional e 

4-5 mm para a Bulk Fill. Para tornar possível a fotoativação de incrementos mais espessos 

e maiores, uma das características principais das RCs desenvolvidas para a técnica Bulk 

Fill é que estas precisam ser mais translúcidas,20 o que é visível nas facetas produzidas 

no presente estudo (Figura 4) e pode ser um fator limitador na sua aplicação em casos de 
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alta expectativa estética. Ainda, como já mencionado, no presente estudo o grupo Bulk 

apresentou maior rugosidade e menor microdureza que o grupo Flow, de forma que esta 

última parece ser a melhor escolha para a técnica da resina injetável. As limitações deste 

estudo devem ser consideradas na interpretação destes achados, devido ao fato de todos 

os experimentos deste artigo terem sido realizados de maneira in vitro, apesar dos 

protocolos rigorosos adotados. No meio bucal, os materiais restauradores são 

constantemente expostos a ingredientes corantes de alimentos e bebidas, mas são também 

enxaguados por meio da saliva e escovados durante a higiene oral. Mais estudos devem 

ser realizados, testando-se outros fatores in vitro, outras resinas Flow com diferentes 

composições e, também, na prática clínica, para averiguar a longevidade das restaurações 

produzidas pela técnica da resina injetável.  

 

5. CONCLUSÃO: 

Consideradas as limitações deste estudo, conclui-se que a técnica da resina 

injetável com a resina composta Flow em estudo, determinou resultados satisfatórios 

quanto à porosidade, estabilidade de cor e rugosidade, constituindo-se uma opção 

promissora para tratamentos estéticos para confecção de facetas.  
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APÊNDICE 1 – SEQUÊNCIA ILUSTRATIVA DA METODOLOGIA DA 

CONFECÇÃO DE FACETAS PELA TÉCNICA DA RESINA INJETÁVEL 

 

 

 

A.  

 
 

B.  

  

Imagens digitais da placa matriz de silicone 2mm (FGM, Joinville, SC, Brasil) com o dente sem 

preparo (A) e com o dente com preparo padrão (P-Oclusal Produtos Odontológicos, São Paulo, 

SP, Brasil) (B); 

 

 
 

Imagem digital da perfuração usando ponta diamantada de alta rotação 3148 (Microdont, São 

Paulo, SP, Brasil) na placa matriz de silicone em terço incisal médio; 

A.  

 
 

B.  

 

Imagens digitais do condicionamento ácido com Condac 37% (FGM) (A) e da aplicação do 

sistema adesivo Single Bond Universal (3M ESPE, St. Paul, MN, EUA) (B); 
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Imagem digital da fotoativação do sistema adesivo, com o uso do aparelho LED Emitter Now 

(Schuster, Santa Maria, RG, Brasil); 

A.  

 
 

B.  

 

Imagens digitais da aplicação da resina composta, logo no inicio da injeção (A) e ao final da 

injeção (B). 

 

 
 

Imagem digital da fotoativação da resina composta; 
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Imagem digital da faceta em resina composta logo após a remoção da placa matriz; 

A.  

 
 

B. 

 

Imagens digitais da remoção dos excessos interproximais, com lâmina de bisturi número 12 

(Swann-Morton, Sheffield, Inglaterra) (A) e lixa interproximal (3M) (B); 

 

 
 

Imagem digital após a remoção dos excessos interproximais; 
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A.  

 
 

B. 

 

Remoção do excesso incisal, gerado pelo extravasamento da resina composta na placa matriz, 

usando disco de lixa de granulação média (FGM) (A) e ponta diamantada de granulação fina 

para refinamento (Microdont) (B); 

A.  

 
 

B.  

 

Imagens digitais do acabamento com discos de lixa granulação fina (FGM) (A) e extra fina 

(FGM) (B); 

A.  

 
 

B. 

 

Imagens digitais do polimento usando borracha (TDV Septodont, Pomerode, SC, Brasil) (A) e 

disco de feltro com pasta diamantada (FGM) (B); 
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A. 

 

 

 

 

 

 

 

 

B. 

 

 

 

 
 

Imagens digitais do aspecto final da faceta confeccionada pela técnica injetável (A) e com a 

visualização aproximada (B); 

 

 


